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A dtmans ãc dOISqualmade s na região troplcal tem prcvocadc preocupação e polêmica
.m âmbito nacional e internacional. Elas .stão em g.ral associadas ao desmatamento
e a incêndios florestais, e, no caso do Brasil, onde ocorrem mais de 200 mil por ano,
u pesquisas indicam que as qu.im.das si o, na maioria d.s vezes, uma pr.tica
agrrcol. gener.liz.d., Aproxlm.d.m.nt. 30% d.las ocorrem na Amazônia,
principalmente no sul e sudeste d. região,
Q Brasil a um dos únicos p.íses do mundo a
dispor d. um slstem. orblt.1 de
monitoramento de queimadas absolut.mente
operaclon.l, Deunas de mapas de localiz.ção
são gerados por semana, durante o inverno,
e, neste trabalho, sio .pres.nt.dos d.dos
qu.ntlt.tlvos do rnonttorarnento orbltal dOIS
qU.lm.das ocorridas na Am.zônl., O
monitoramento é fruto de uma colaboração
cl.ntíflc. multllnstltuclon.l, .n •••ol••••ndo o
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(INPE), o Núcleo de Monitoramento Ambiental
- NMNEMBRAPA,a Ecoforça - Pesquisa e
Desenvolvimento •• Aqência Estado (AE), Os
result.dos esUo sendo obtidos gr.ç.s .0
estudo dl'rlo d. im.g.ns dos sat"ltes nort.-.merlcanos da sarl. NOAA,d.
responsabilidade da U, $, National Oceanlc and Atmospherlc Admlnlstratlon,
O impacto ambiental das queimadas pr.ocupa a comunldad. cl.ntíflca, .mbl.ntalis:tas
e • soçled.de em ger.l, pois el.s .fet.m dlret.mente • físlc., • químlc. e • blologl.
dos solos, alt.rando, ainda, a qualldad. do .r .m proporções Inlmagln •••••ls, Tamb'm
int.rferem n. veg.t.ção, n. biodi ••••rsid.d. e n. saúde human., Indir.t.mente, as
queimadas pod.m comprometer .té • qualidad. dos r.cursos hldrtco s d. sup.rfícle,
Võlrias pasqulus clentlflc.s: recentes estilo .judando • compreender. real dimensão
deste Impacto, .m p.rtlcular no caso da Amaz:ônla,
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Confundidas freqüentemente com incêndios florestais, as queimadas são também
associadas ao desmatamento, Na realidade, mais de 95% delas ocorrem em áreas já
desmatadas, caracterizadas como queimadas agrícolas, Os agricultores queimam
resíduos de colheita para combater pragas, como as provocadas pelo bicudo do
algodão, para reduzir as populações de carrapatos ou para renovar as pastagens, O
fogo também é utilizado para limpar algumas lavouras e facilitar a colheita, como no
caso da cana-de-açúcar, cuja palha é queimada antes da safra, Áreas de pastagem
extensiva, como os Cerrados, também são queimadas por agricultores e pecuaristas,
Apenas uma pequena parte das queimadas detectadas no Brasil está associada ao
desmatamento, No caso da Amazônia, o fogo é o único meio viável para eliminar a
massa vegetal e liberar áreas de solo nu para plantio, Mesmo assim são necessários
cerca de oito anos para que a área fique limpa para a prática agrícola, Uma pesquisa
realizada pelo Núcleo de Monitoramento Ambiental NMA-Embrapa em Rondônia, rel/elou
que apenas uma pequena parte (menos de 5%) da madeina das áreas desmatadas foi
comercializada - ou seja, a finalidade da queimada não é o comércio, mas a limpeza
de áreas,
I queimadas I
I queimadas e desmatamentos I queimadas ou incêndios I
I monitoramento I impacto ambiental I na amazônia I
_ Ll, x< I
Queimadas e Desmatamentos
por evaristo Eduardo de Miranda
Confundid.as frequentemente com Incêndios: florestaisl as queim.das s.io também
asscctadas ao desrnatarnento, Na realidade, mais de 95% delas ocorrem em áreas já
desrnetede s, caracterizadas como queimadas CIIQrícolas. Os aQricultores queimam
resíduos de colheita para combater pragas) como as prcvcced es pelo bicudo do
algodio, p.a.r•• rQduzir as populações de carrapatos ou par .••renovar as pastagens. O
fogo també:m é: utilizado p.r. limpar algumas I••vour.s li f .•dlit.r .• colheita, como no
caso da can .•-de-ecôcer, cuja palha é: queimada antes da safra. Áreas de pastagem
extensiuoa, como 0$ Cerrados, tambêm são qUQimadas por agricultores e pecu.aristas.
Apenas uma pequena parte: das queimadas det~ctadas no Brasil ~stá assoáada ao
desmatamento. "0 caso da Amaz:ônia~ o fOQo é o único meio yiável para eliminar a
mas s .• Ylliget.1 li lib'ilriu .árQ.s. de solo nu para plantio. Mesmo assim são necessários
cerca de oito anos para que a área fique limpa para a prática agrícola. Uma pesquisa
realiz::.da pelo Múdeo de Monitoramento Ambiental HMA-Embrap.a em Rondônia, re ••••elou
que apenas uma pequena p.rte (menos de :5~) da madeira das .áreas desmatadas foi
comercializ~da - ou seja .• a finalidade da queimada não é o ccrnércrc , mas a limpeza
de áreas.
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Queimadas ou Incêndios?
por Evaristo Eduardo de Miranda
Nos países desenvolvidos de clima mediterrânico, como parte da França, Espanha,
Grécia, Itália e Estados Unidos (Califórnia) s~o freqüentes os incêndios florestais nos
períodos de verão, O mesmo ocorre em regiões subpolare s , como nas áreas de tundra
e de vegetação de coníferas do Alasca e da Rússla, Em países tropicais, as queimadas
ocorrem no inverno, durante o período seco, No Brasil, este é um fenômeno
generalizado na agricultura,
As queimadas estão associadas aos sistemas de pro duçâo mais primitivos, como os de
ca!;a e coleta dos indígenas, Mas também estão presentes na agricultura mais intensiva
e moderna, como a da cana-de-a!;úcar, algodão e cereais, A falta de tnforrnaçâo sobre
a natureza e a ocorrência desta prática é grande, provocando confusão entre as
queimadas tropicais e os incêndios florestais,
Mais de 98% d·as queimadas praticadas no Brasil são de natureza agrícola, O agricultor
decide quando e onde queimar, É uma prática controlada, desejada e faz parte do
sistema de produção. Os lavradores queimam resíduos de colheita, áreas de savana,
pastagens nativas e plantadas e palha da cana-de-ecúcar para facilitar a colheita, Já os
incêndios florestais são de natureza acidental, indesejados e difíceis de controlar, Eles
só o cerrarn em vegeh!;õ'ls propícias a esse tipo de fenômeno, como as florestas
degradadas, entremeadas por arbustos e gramíneas, as matas de pinheiro araucária e
a Floresta Atlântica caduclfólia de planalto, encontrada nas reglc3es Sul e Sudeste do
País,
Na Mata Atlântica e na floresta tropical úmida, um incêndio em vegetação primária é
muito difícil de ocorrer e se propagar. O mesmo acontece com a vegetação da
Caatinga, No período seco, a perda das folhas reduz o material comburente e a
combustlbilldade da parte lenhosa é pequena, As plantas continuam verdes e com
grandes quantidades de água em seus tecidos, Pela mesma razão, incêndios florestais
na AmazÔnia são quase impossíveis de acontecer,
Pesquisas realizadas pelo Núcleo de Monitoramento Ambiental NMA-Embrapa, em
Rondônia, Indicam ser necessários, em média, oito anos de queimadas consecutivas
para que o fogo consuma todo o material lenhoso oriundo do desmatamento em
pequenas propriedades rurais, Por essas razões, o monitoramento orbital das
queimadas realizado no Brasil desde 1991, com base em imagens do satélite
NOAA/AVHRR, indica qU'l somente 30% das queimadas r'lgistradas no País ocorrem na
Amazônia,
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Mon itora mento das Quei madas
por Ev.risto Eduardo de Mir.nda
Para obter dados cientfflcos sobre as queimadas e gerar Informaçllo sistemática e
••daquad •• p.r •• a opinião públlc •• nacion ••1 iI internacion ••l, um aiforço multiinstitucional,
anvolvando o Instituto N••cion,,1 de Pesquisa. Espaciais ONPE), o Núcleo de
Monitoramento Ambiental - NMA/EMBRAPA, .• Ecoforça - Pesguis .• e Desenvolvimento e
a Agência Est .•do (AE) estruturou, em 1990, um sistema de monitor .•mento,
mapeamento e divulgação semanal das queimadas ocorridas no País durante os
meses de Inverno, O sistema funciona com base em imagens orbltals diárias do
satélite NOAA-AVHRR,
As im.gans dllsta satélite são rilcebid.s pai ••• ntena do INPE am C.choilir •• P"ulist;o
(São Paulo), As imagens pasum por um tratamento digit .•1que detect .• e identific," os
pontos de queimadas, Depois, são tot .•lizadas semanalmente e várias correções e
filtraQens são re allz a das. A c••rtoQrafia du queimadas é realizada na Ecofor.a e no
NMA/Embrap ••, A análise amblent ••1 é ••polada por modelos ecol6glcos da Ecoforça e é
re ••liz a da por um •• equipe que Inclui profissionais da Agência Estado,
o siitQm •• gara cerca da 350 m.p ••s da quaim.das por ane (map ••s nacion ••is,
region.eis e estaduais; semanaisl mensais e anuais; numéricos e por clas s e s ) enviados
a mais de cem usuários medi.mte acordos específicos, Todos os d .•dos gerados nos
últimos anos podem ser acessados gratuitamente, via Internet, tanto no NMA/Embrapa
como na Ecoforça ou na AgênCia Estado,
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Impacto Ambiental das Queimadas
por EuaristQ Edyardo dE! Miranda
o Impacto emblentel das queimadas é um tema preocupente, pois envolve a
fertilidade dos sclos , li destruição da btodtverstdede, « frill9i1lzaç:ão de
agYoêcossistema.s, a destruição de linhas d. tr.ar.••missio e outras: formas de
patrimônio público e: privado, a produção de Qases nocivos à saúde humana, a
dtrntnurção d~ visibilidade atmosférica, o aumento de acidentes em lIiIs:tradas e .iI
limitaç-ão do triÍfego aéreo, entre outros.
As: queimadas interferem diriltamente na qu ••lld~de do ar, na ffstca, na química e na
biologi. dOi ,olo'J na yegeta;ào atingida paio fogo ai indiretamente podem afetor QS
recursos h(dricos, são muitos cs tipos de qu.lm~dils, envcl ••••ndo 'Jegetações
diferêntes, Uma p.astagem adubada podl! g.r.r determinados 9as.s, em particular
éxldc s nítricos, em quantld.de muito superior. d. uma pa,tagem que não recebeu
fertrlizantas, Âs condi~aes: met8orológicas (preUI:n!;8 de vento, temperatura ernbtente).
o relevo e a hora da qUlllm.d.a sio condicion.ntes da temperatura atingida pelo fogo e
do tempo necessário parie a queima total do material veçetel dlsponlvel.
Em funçio d. temper.tura • do tempo, os galel g.r~dos podem ter uma naturez:a
muito diferente (mais ou menos oxidados). O mesmo ocorre no tocante à biologia do
solo, Em fun,lo da hora da queimada (dliiil di. ou de nctta, ao m••lc~dia ou ec
entardacer"')J as reas;õ ••:s:fotoquímicas ao níyel das emis:sõQs g.S05.'- ier.ão
difer@nclad.s:,
Não é pessfvel genlltrall;r;.ar sobre 0$ impactos .•mblenhi:s da. queimadas, nem n.
Amazônia. nem no Br.asll. Mas o fato da maioria d.a, queimadas: praticadas no ara,lI
ser de natureza agrícol., Indica um.a pequena c:or.trlbuiç.ao de sues ernls sêe s de
carbono no prcblerne do efeito estufa. A maioria do carbono emitido pelas queimadas
no inverno , ratlrado da ittmosfara no verão. quando .a YQgQt.~So Qstá em fase da
cre s cirnerrte,
Dada a complextdede do tQrnGlie o c.aráter agrfcol..i domln.ante das quetm ad as pode ..se
pergunhr qUitJ o eustc-benef'cic dessa tecnologi.fl d.••era naolítica fJtiliz.,jIda
.amplamente paI. agrlc:ultura brilisili!ira, Nessl! e s pectc os contraste. nacionais 1io
Qnormê:S, Um exemplo basta para ilu~traYessa situação. Slo Paulo •• Paraná
respondem por quase 50% da produção agríc:ola nacional e contribuem em médie com
1% das quetmadas. Já O Mato Grosso, sozinho, contribui com quase 20% das
queimadas do P.afs (o dobro do total das r~9IB"$ Sul a Sudeste junta:!) para uma
produção agrícola multo ltrnl+ede.
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Queimadas na Amazônia
por Evarlsto EdyardQ de Miranda
o ano de 1994 foi marcedc por uma redução signlflcatlv.a das quelm-adas: na região
amaz:6nlca, A crise econôrntca, as condições climáticas desfalJorálJelsl a estabilização da
atividllde iIIgrkolll em Estados como o de Rondônla 8:a atuaçJo d. flsCJdiz:.ação foram
alguns dos motiYOJ que contrlbufram para que o quadro fosse pardalmente revertido.
Mas, se em 1994 houve essa r.dusio, o mesmo nlo aconteceu no .no seguinte, em
1995J qUlndo foi r.olstrado um considerável aumentoJ falJorecldo pai •• stabiliza~ão d.
aconomia br.•sileira ••pós o PI.no Real como indica ~, Os .Qricultore. renovaram
suas ~rQilS:de plantlo, hmp aram pilstilçens, retom.rilm antigos paul/os: e capoeiras e
ebrlrem neves érees. O eltme foi outro fator que fevcreceu a volta do crescimento do
numere de qualrn ••das, Foi um ano onde a esta~ão s:ec. corneçou ,ido em qu.ase
todas as reçiões e se prolonçcu na Ameaônie , dando mais tempo e melhores
condlç8es: pari! 0$ ~gricultores Q)(ecutarem as quelmad as.
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